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        Brasília, 20 de abril de 2016. 

Plantão DN: Toninho, André Gonçalves e Eurídice. 

Em Brasília: Gibran e Rolando.  

 

INFORMES DE BASE 
 

"Todo o conteúdo publicado neste espaço (IB) é de inteira responsabilidade da entidade 

de base que o assinar. A FASUBRA se exime de qualquer responsabilidade pelo conteúdo 

publicado neste espaço". 

Informes entregues por ocasião da Plenária Nacional da FASUBRA Sindical, 

de 01, 02 e 03 de abril 2016, realizada na FACULDADE DE SAÚDE/UnB. 

 

Presentes: 152 (cento e cinquenta e dois) delegad@s; 35 (trinta e cinco) entidades. 

 

SINTUFPI: “Foi realizado de 26 a 27 de janeiro o I Encontro Sindical do SINTUFPI, cujos temas foram: as 30horas 

para toda a UFPI e a Estatuinte. Contamos com a presença da Coordenadora Geral do Sindfes, Cristina Delpapa, 

onde foi construída uma minuta sobre as 30 horas para ser enviada ao Conselho Universitário da UFPI, e 

propostas de atualização do Estatuto da UFPI; 

Participamos da paralisação nacional do dia 24 de fevereiro, com concentração as 6 da manha na biblioteca 

comunitária, que permaneceu fechada o dia todo e deu bastante visibilidade ao movimento, com cobertura de 

toda a imprensa local. as 11h saímos em caminhada para a reitoria, onde foi entregue a pauta de 

reinvindicações dos servidores técnicos e estudantes. 

Dia 08 de março realizamos o Dia Internacional da Mulher, com o tema "violência contra as mulheres". Das 8 as 

9h foi servido um café da manha aos presentes, após o café, foi debatido o tema da violência contra as 

mulheres. Após o debate tivemos música ao vivo. 

O Sintufpi visitou os campus do interior no intuito de colher as demandas locais e repassar as ações do sindicato, 

tornando-o mais próximo dos seus sindicalizados.” 

 

SINT-IFESgo: “Desde o início deste ano, a base do Sint-ifesgo, tem se mantido em atividade, seja em reuniões 

nos diversos campus da UFG, IFG e IF Goiano, assim como a promoção e participação em seminários e debates 

sobre a crise politica e suas consequências, com o intuito de levar para a categoria, informações mais 

atualizadas da conjuntura nacional e das discussões do pós greve em Brasília. 

Logo no mês de fevereiro, participamos do seminário de integração de novos trabalhadores no campus de Jataí 

da UFG, e também de reuniões com a direção regional para adoção de turnos contínuos no Hospital Veterinário 

daquela unidade. 

Em conjunto com o Sindicato dos docentes da UFG - Adufg e associação de Pós-graduação de Goiás- APG, 

estamos promovendo um Ciclo de Debates, com os temas: Autonomia e Democratização nas IFE, Saúde do 

Trabalhador, Assédio Moral, Financiamento e Terceirização nas IFE. 
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Participamos do Encontro Nacional da FASUBRA com as CIS, e seguindo a orientação deste encontro, 

promovemos assembleia onde constituímos GTs para apresentação de proposta para atualização das descrições 

de cargos  do PCCTAE. 

A Coordenação de Assuntos Étnico-Raciais, Gênero e Diversidade Sexual do Sint-Ifesgo, promove em 2016  um 

Ciclo de formação no formato de rodas de conversas com a seguinte programação mensal,  Março: Mulher; Abril: 

Direitos Humanos e Assédio Moral; Maio: Raça e etnia; Junho: LGBT; Agosto: Mulher Lésbica; Setembro: Direitos 

Humanos; Outubro: Mulher; Novembro: Raça e Etnia. Como resultado da primeira roda de conversa promovida no 

mês de março com o tema  : MULHER, tivemos a proposta de Implementação de política de equidade de gênero 

na UFG, IFG e IFGOIANO em parceira com SIASS e CAS-IFG. E ainda a criação de um coletivo de mulheres no IFG 

com previsão de reuniões mensais, e um núcleo no IFGoiano ligado aos Recursos Humanos da instituição. 

No ultimo dia 29 de março o Sint-Ifesgo em conjunto com o sindicato dos docentes da UFG, ADUFG e a 

Associação de Pós graduandos de Goiás – APG , um debate com o tema : “A crise política no Brasil e suas 

consequências O debate contou com a participação dos cientistas políticos Pedro Célio Alves Borges e Francisco 

Tavares, ambos Doutores e Professores da Faculdade de Ciências Sociais da UFG, do advogado Bruno Pena, 

especialista em Direito Público e Gestão Pública e Presidente da Comissão de Direitos e Prerrogativas da OAB-

GO, e também do Reitor da UFG, Prof. Orlando Amaral. 

Compomos junto com outras entidades sindicais o  Fórum Sindical de Direitos Humanos e Combate às Opressões 

e também o Fórum de Sindicatos goianos de Relações Étnico-Raciais, Gênero e Diversidade para 

compartilhamento de ações e informações. 

Na ultima assembleia realizada 30 de março, a categoria realizou uma avaliação da conjuntura política atual, e 

aprovou as seguintes resoluções da base :  

1. Defesa intransigente da democracia e do Estado de Direito; 

2. Contra o golpe. 

3. Contra a reforma da previdência e contra todos os projetos que retiram direitos dos trabalhadores. 

4. Participação da categoria nas manifestações programadas para o dia 31 de março.” 

 

SINTEF: “Em junho do ano passado, nós começamos um trabalho pra implantação dos turnos contínuos levando a 

Cristina Del Papa lá e criando um GT pra estudar a Legislação e criar um proposta de resolução... Quando foi em 

dezembro nós aprovamos a proposta na Assembleia do Sindicato e protocolamos na Reitoria, passamos o mês de 

fevereiro discutindo essa proposta com representantes da Reitoria e estamos buscando uma reunião com a 

Reitora para estabelecer uma previsão de encaminhamento pro Conselho Universitário. 

No dia 8 de março o SINTEF também fez uma atividades especialmente para as mulheres, onde também foi 

debatido temas como assédio e segurança no campus e como consequência desse debate, na nossa última AG dia 

23/03, foi criado um GT para padronizar encaminhamentos referentes Assédio Moral e Sexual para com 

finalidade tanto de facilitar para as vítimas realizarem as denúncias, quanto para o sindicato não incorrer em 

tratamento diferenciado em cada caso e ainda proporcionar uma conscientização e mostrar que o sindicato está 

atuando no combate ao assédio. 

Quanto a conjuntura política, vale lembrar que na UFGD tivemos no ano passado uma eleição para Reitoria, com 

votos paritários e ganhou uma chapa articulada com por pessoas ligados a políticas de direita, pra governador do 

estado, na última eleição, ganhou um candidato do PSDB e na cidade de Dourados o Aécio foi o candidato mais 

votado nas eleições, ou seja, tivemos muitos colegas TAE, até filiados do Sindicato, indo pra rua pedir por 

impeachment, mesmo assim a Coordenação do Sindicato publicou nota se posicionando contra a retirada de 

direito dos trabalhadores, contra a corrupção e em defesa da democracia, abrimos para discussão, tbm na 

última plenária e após uma extensão discussão com os presentes, tivemos a nota da coordenação referendada na 

Assembleia, que ainda avançou aprovando o Sindicato a se manifestar em eventos e notas sempre em defesa da 

categoria, do Estado Democrático de Direito, contra o impeachment do modo como está sendo feito (sem provas 

legais), a favor que se investigue a corrupção de forma ampla (não seletiva), contra as políticas de direita e 

contra as medidas do Governo Federal de combate a crise que penalizem os trabalhadores, como a reforma 

fiscal e a reforma da previdência.” 

 

SINTUF-MT: “01. POSSE NA NOVA DIREÇÃO EM DEZEMBRO DE 2015, COM RENOVAÇÃO EM MAIS DE 50%. 

02. REALIZAÇÃO DO ENCONTRO DOS APOSENTADOS EM JANEIRO, COM AMPLA PARTICIPAÇÃO DA CATEGORIA. 

03. REALIZAÇÃO DO III ENCONTRO DA MULHER TRABALHADORA TÉCNICO-ADMINISTRATIVA DA UFMT.  

04. REALIZAÇÃO DE ELEIÇÃO PARA REITORIA. O PROCESSO DE CONSULTA É COORDENADORA PELAS ENTIDADES 

(ADUFMAT, DCE, SINTUFMT).  A COMISSÃO DE CONSULTA É PRESIDIDA PELO SINTUFMT. 

05. O SINTUFMT ENQUANTO ENTIDADE, NÃO APOIA NENHUM CANDIDATO A REITORIA.   
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06. FOI ENTREGUE AOS 04 CANDIDATOS - PLATAFORMA DOS TRABALHADORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS - 

COM 12 EIXOS, SENDO A PRIORIDADE A LUTA PELA JORNADA CONTÍNUA.  

07. FOI LANÇADA A SEGUNDA CAMPANHA DA JORNADA CONTÍNUA - COM AS SEGUINTES PEÇAS: CARTAZES, 

FAIXAS, FOLDERS, FILIPETAS, ADESIVOS, E CARTAZES NAS PORTAS DOS SETORES, NOS HORÁRIOS DE ALMOÇO E 

APÓS AS 17H30,   COM A SEGUINTE FRASE: " ESSE SETOR ESTÁ FECHADO NESSE MOMENTO,  PORQUE NÃO TEM 

JORNADA CONTÍNUA" 

08. ORGANIZAÇÃO DO FÓRUM COM ATO PÚBLICO, COM REPRESENTAÇÃO DOS MOVIMENTOS ESTUDANTIL, 

DOCENTE E TÉCNICO-ADMINISTRATIVO CONTRA O GOLPE DO IMPEACHMENT E EM DEFESA DA DEMOCRACIA.  

09. DECISÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL DO SINDICATO, DE PARTICIPAÇÃO NA MARCHA DO DIA 31 NA LUTA CONTRA O 

GOLPE E NA LUTA CONTRA RETIRADA DE DIREITOS. 

10. INÍCIO DO DEBATE NO CONSUNI SOBRE A CONJUNTURA.” 

 

SINTES-PB: “Vem acompanhando a discussão sobre o aprimoramento da carreira através do Grupo de Trabalho 

constituído para esta finalidade. Segundo a orientação da FASUBRA realizou um Seminário sobre Aprimoramento 

da Carreira no dia 23/03/2016, onde contou com uma ampla participação da categoria. Ainda estamos em fase 

de conclusão da contribuição a ser encaminhada para a FASUBRA, mas podemos adiantar a nossa concordância 

com a maioria dos pontos identificados pela FASUBRA na Lei 11.091/95 que necessita de alteração. Com relação 

ao nível de capacitação, defendemos a sua alteração de 4 para 6 e o Padrão de Vencimento de 16 para 20. Com 

relação a racionalização a questionamentos em relação a alguns cargos com nível de qualificação exigido para o 

ingresso que foram incluídos na mudança para a Classe C, enquanto outros permaneceram na classe de origem. A 

UFPB está em processo eleitoral para Reitor através do critério de paridade do voto. A categoria vem discutindo 

a conjuntura econômica e política do país e está extremamente preocupada com a possibilidade de retirar os 

direitos dos trabalhadores, mas defende a democracia e é contra o impeachment da Presidente da República 

pelos motivos até agora alegados.” 

 

SINTET-UFU: “Aconteceu na tarde de quinta-feira (17) a Assembleia Geral do SINTET-UFU que elegeu os 

delegados para a Plenária Nacional da FASUBRA. O evento aconteceu no anfiteatro da biblioteca do Campus 

Santa Mônica da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) às 14 horas. A pauta da assembleia foi: informes 

locais e nacionais, análise de conjuntura, eleição de delegados para a Plenária Nacional da FASUBRA e 

encaminhamentos. A mesa foi composta por Mário Guimarães Júnior na coordenação, Ricardo Takayuki na 

relatoria e Maria Cristina Sagário na secretaria. 

Para começar a assembleia foram feitos os informes locais e nacionais. Em seguida foi feita a análise de 

conjuntura sobre a situação política brasileira e situação da categoria dos técnicos e técnicas administrativas da 

UFU. A análise contou com discursos fortes. 

Foi aberta a fala ao professor Arquimedes Diógenes Ciloni, ex-reitor da UFU que defendeu a constituição federal 

de 1988. 

Após um debate acalorado foram aprovados os seguintes encaminhamentos: a não convocação da categoria para 

os atos promovidos na sexta-feira (18), e a construção de outras ações públicas que lutem contra o desmonte do 

Estado Democrático de Direito promovido pelo Poder Judiciário e pela grande mídia (que não foi democratizada 

pelos Governos do PT).  

Foram eleitos três delegados da chapa Espaço Independente e um da Chapa Cutista para a Plenária Nacional da 

FASUBRA. 

Os delegados eleitos foram: Francisco Cassimiro, Osvaldo Rodrigues Silva, Pedro Gomes da Silva e Paulo Henrique 

Rodrigues dos Santos. Para representar a Coordenação Colegiada do SINTET-UFU foi eleita Celeste Francisca da 

Silva.” 

 

SINTUFEJUF: ”Assembleia Geral de 22/03/2016 Anfiteatro da reitoria Os técnico-administrativos, reunidos em 

assembleia dia 22/03, às 8h30 na Reitoria, escolheram os coletivos que enviarão delegados para a Plenária 

Nacional da Fasubra, a ser realizada entre os dias 01 e 03 de abril. Compuseram a mesa os coordenadores gerais 

Lucas Simeão e Paulo Dimas de Castro. Paulo Dimas de Castro abriu a assembleia informando que seriam 

enviados 4 delegados, um indicado pela direção do Sintufejuf, dois indicados pelos coletivos eleitos na 

assembleia em Juiz de Fora e um na assembleia em Governador Valadares. A direção indicou o nome de Lucas 

Simeão e como sua suplente, Janemar Melandre. As indicações foram referendadas por unanimidade pela 

assembleia. Em seguida, foi aberta a palavra para cada coletivo fazer sua defesa. Os coletivos “Tribo” e 

“Ressignificar” compuseram a chapa 1, disputando votos com a chapa 2 composta pelo coletivo “Vamos à Luta”. 

Paulo Dimas iniciou a defesa da chapa 1 falando sobre a necessidade de discutir a carreira. Em Juiz de Fora, o 
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GT Carreira, organizado pela direção do Sintufejuf, coletivos e Cis, já iniciou um trabalho positivo, segundo o 

coordenador geral. Heronides Meireles, também fez a defesa da chapa 1 destacando o retorno das negociações e 

avaliação de conjuntura. Flávio Sereno defendeu a chapa 2, concordando com a necessidade de discutir carreira. 

Além disto, defendeu que a Plenária deve propor uma posição da Fasubra diante da situação política do país. É 

preciso se posicionar contrário ao processo de Impeachment da presidência da República, porém deixando claro 

o não apoio ao governo. Após as explanações, foi aberta a votação. A chapa 1 (Tribo e Ressignificar) obteve 18 

votos e a chapa 2 (Vamos à luta), 6 votos. Pela proporção, ficou decidido que cada chapa enviará um delegado. 

Sendo assim, ficou definido Lucas Simeão como indicação da diretoria do Sintufejuf, Heronides Meireles 

representando a chapa 1 e Flávio Sereno Cardoso, pela chapa 2. O quarto delegado foi eleito na assembleia do 

dia 23/03 em Governador Valadares: Erick Carvalho Campos. A assembleia aprovou também, com apenas um 

voto contrário, a construção do documento contra o Impeachment e contra os ataques aos trabalhadores para 

ser lido na plenária. Os presentes fizeram uma discussão sobre a posição da categoria diante do cenário político, 

para a construção do documento. A assembleia é encerrada pela mesa.” 

 

SINTUFSC: “01/04/16 – 08 de março Dia Internacional da Mulher: Participação das atividades unificadas do mês 

de março é delas, constituída por nomes das entidades do movimento sindical, centrais sindicais, movimentos 

sociais, assim como o poder público. 

No dia 8houve a marcha das mulheres em Florianópolis (participamos), no dia 9 organizamos no SINTUFSC, uma 

roda de conversa sobre a violência sofrida pelas mulheres, com participação da base, de estudantes e 

trabalhadores(as) do SINTUFSC. 

Eleição para reitoria: A consulta foi realizada no ano passado, na forma paritária e a eleição no conselho 

universitário, foi neste ano, a posse será em maio. 

Carreira: Participamos do encontro promovido pela FASUBRA Sindical. No final do ano passado, abrimos 

formulário no site do SINTUFSC para receber propostas sobre aprimoramento da carreira e continua aberta. No 

mês de fevereiro e março fizemos varias reuniões setoriais para debater a carreira. As reuniões aconteceram nos 

cincos campis da UFSC (Florianópolis, Araranguá, Curitibanos, Joinville e Blumenau) e nos Institutos Federais de 

Camboriú e Araguarí, recebemos propostas de mais de 30 TAES, somando 59 propostas, parte delas já foram 

enviadas para a FASUBRA. 

EBSERH: Adesão do HU/UFSC foi aprovada no final do ano passado em uma reunião do conselho universitário 

(CUN), que aconteceu no auditório da Polícia Militar de Santa Catarina, lembrando as práticas da época da 

ditadura militar. 

A contratualização aconteceu este ano, como estamos sem representação dos TAES no Conselho Universitário 

(CUN), nos escrevemos como representantes do sindicato, com direito a voz e voto, conseguimos registrar em 

ata nossa preocupação com a cessão coletiva dos trabalhadores do HU. 

Hospital Universitário: Na próxima segunda-feira, 04/04 os servidores do HU passam a fazer 8 horas com ponto 

eletrônico. 

Aposentadoria: Será realizado o encontro dos aposentados e aposentando do SINTUFSC, nos dias 19 e 20/04. 

O Fórum dos SPF’s de Santa Catariana está avaliando o ato do dia 14/04 mais as primeiras discursões apontam 

em organizar ato local. 

A comunidade universitária criou “comitê contra o golpe, a favor da democracia” estudantes da JCA, DCE, CAS, 

UJS, UJR, TAEs e professores. O SINTUFSC não fez discussão sobre o assunto. 

Na UFSC, existe um grupo de integralista fascistas, coordenados pelo professor Marcelo Carvalho, do 

departamento de matemática, mais que atua mais no centro tecnológico. 

O grêmio livre do Instituto Federal de Santa Catarina, foi depredado e pichado com a suástica nazista. Isso 

aconteceu na véspera do ato do dia 18 de março, ato contra o golpe, a favor da democracia (Instituto Federal 

SC/Florianópolis). 

No próximo dia 5 tem eleição dos representantes dos TAEs no Conselho Universitário, que está sem 

representação desde dezembro/2015, pois os seus representantes renunciaram.” 

 

SINTUFCE: “UFC – Paralisação dia 24 de fevereiro, grande adesão dos TAE’s, dos HU’s, com ampla divulgação na 

imprensa e denuncia do caos dos HU’s, após a adesão a EBSERH. 

SINTUFSCE está travando uma grande luta contra a EBSERH, e contra a cessão e contra o assédio moral que os 

TAE’s estão sofrendo pela EBSERH. 

Unificamos a luta contra a demissão dos companheiros da SAMEAL, que são terceirizados e trabalham nos HU’s e 

estão sendo demitidos (700 trabalhadores), muitos desses trabalhadores estão em faze de aposentadoria. 
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Fizemos um dossiê de denuncia do caos que se encontra os HU’s depois da adesão a EBSERH, como também um 

abaixo assinado contra a cessão. 

O SINTUFCE reuniu os servidores que são filiados a GEAP, e aprovamos judicializar a GEAP em relação ao 

reajuste abusivo. 

Eleição da CIS em maio. 

Estamos organizando o Seminário dos HU’s contra a EBSERH. 

UFCA – Processo de discussão da elaboração do estatuto da UFCA. Foi montada uma comissão paritária para 

encaminhar o processo, a comissão é composta por quatro professores, quatro TAE’s e quatro estudantes. 

UNILAB – A segunda audiência está marcada para o dia 06/04/2016. 

Processo de representação da CIS, eleição para reitor esta prevista para o meio do ano.” 

 

SINDTEST-PR: “UNILA – Desde a greve não foi mais convocada a reunião do CONSUN (Conselho Universitário), as 

decisões estão paradas, mais na ultima reunião de 2015 foi aprovada pelo CONSUN as 30 horas na universidade e 

foi instituída a CPFJ (Comissão Permanente de Flexibilização da Jornada de 30 Horas), responsável pela análise 

dos pedidos e implantação, nomeada por portaria já publicada e com trabalhos em andamento. 

Mais a reitoria vem protelando a implantação das 30 horas alegando a ausência na composição da comissão de 

docentes e discentes conforme institui a resolução. O prazo do reitor já se esgotou e na ultima assembleia ficou 

deliberado a paralização dos técnicos no próximo dia 06/04/16. 

Estamos tentando construir a 1ª eleição para reitor da UNILA e que ela tenha uma consulta pública paritária na 

comunidade acadêmica. 

UFPR: A UF está em estado de greve pelas 30 horas e vai ter uma paralização no dia 07/04/16, pois o reitor 

aumentou o preço do R.U. para os servidores, de R$ 1,90 para R$ 6,00. 

No dia 08/03 foi feita em Curitiba um Seminário das Mulheres, onde foi o lançamento de um documento sobre 

“As Mulheres Trabalhadoras em Movimentos”. 

Nos campus do interior foram feitos debates sobre a violência domestica. 

No SINDTEST-PR adotamos a política de conjuntura de fora todos, nem Dilma, nem Temer e nem Cunha. 

Na UFPR, foi feita a eleição do Conselho Universitário, mais o reitor não deixou nossos conselheiros eleitos 

tomarem posse, simplesmente por que a chapa perdedora entrou com um recurso dizendo que os novos eleitos 

são todos sindicalistas, e prorrogou por mais 30 dias o mandato do conselho antigo.” 

 

STU: “Encaminhou processo Amicus Curiae acolhido pelo STF para preservar direitos de cerca de 2.000 

trabalhadores que mudaram de regime CLT para ESUMICAMP, a mudança veio após deliberação do Conselho 

Universitário e foi questionada pelo STJ do estado de São Paulo. Por solicitação do STU a FASUBRA também 

entrou com o AMICUS CURIAE. 

STU junto com o Fórum das Seis entregou pauta da Data-Base no dia 31/03, para o reitor da USP, então 

presidente do CRUESP. 

A partir do dia 01/04 – Reitor UNICAMP Tadeu, passa a ser presidente do CRUESP. 

Reivindicações principais: 

- Reajuste DIEESE Abriu de 2015 a maio de 2016 e mais 3% para repor perdas passadas, inclusive referentes a 

2015. 

- Isonomia nos pisos salariais dos Técnicos Administrativos da USP, UNICAMP, UNESP e Centro Paula Souza. 

- Rever teto salarial fixado por lei para atingir 90,2% - Salário Ministro do Supremo. 

STU – defendeu contra o teto, entendendo que a prioridade é o piso. 

A UNICAMP, através do CONSU, está em processo de mudança dos estatutos. STU atua para garantir a paridade e 

eleições diretas. 

30 horas na saúde veio, mais tem problemas na garantia de estrutura e setores que ficaram fora sob o 

argumento de ligação com a assistência. 

- Deliberação congresso STU e contra impeachment pelo seu caráter e participa na UNICAMP contra o golpe. 

Acordo Assedio Moral entre UNICAMP e MPT garantido pelo STU experiência tem sido importante. 

8 de março fez atividade de manifestação contra o racismo, pichações IFCH.” 

 

UNIRIO: “Após muitos embates com a reitoria, a EBSERH foi aprovada na UNIRIO. 

Houve um CONSUNI no dia 11 de dezembro e os trabalhadores, incluindo um diretor da FASUBRA, foram 

agredidos. O conselho foi suspenso, com a promessa de não se tocar na EBSERH até o dia 15 de março, data do 

1º Conselho Superior do ano. Mais no dia 16 de dezembro ele assinou a adesão. 

Com a assinatura, diretores da ASUNIRIO estão sendo perseguidos, com abertura de processos administrativos. 
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No ultimo dia 29 foi realizada uma assembleia, onde a atual conjuntura foi discutida, foi decidido que nenhum 

dos lados está a favor dos trabalhadores e que por isso não podemos defender nenhum deles, que a nossa tarefa 

é construir uma opção classista dos trabalhadores.” 

 

SINDUFLA: “1- Pauta interna aprovada durante a greve aprovada junto a diretoria executiva da UFLA, até hoje 

não foi assinada e não vem sendo cumprida. 

2– No dia 8 de março foi realizado evento “Nem tudo são flores” que buscou debater junto a comunidade 

acadêmica o Assedio Moral e Sexual que ocorre dentro da UFLA. Na ocasião foi feito um debate, um “Saiaço”, e 

a apresentação do filme As Sufragistas. Como produto do evento foi criado o Fórum Permanente de combate ao 

Assédio moral e Sexual. 

3– A diretoria executiva da UFLA vem perseguindo os lideres sindicais que são proibidos de se dedicar 

eventualmente a questões sindicais. 

4– TAE’s que foram oposição a atual diretoria executiva durante a eleição vem sofrendo retaliação da atual 

gestão que recentemente impediu o afastamento de uma servidora que foi opositora. A negação do pedido 

ocorreu no mesmo tempo da ausência dos chefes imediatos da servidora. 

5– No dia 24 de março a paralização promovida foi de grande adesão e debate. 

6– Em breve a UFLA fará eleição da CIS, que desde sua criação não foi provida com uma secretaria. 

7– Recentemente foi aprovado calendário de formação do sindicato envolvendo temas como FUMPRESP, EBSERH, 

Assédio Moral e debates atuais por meio de reflexão sobre filmes diversos. 

8– Na ultima assembleia do sindicato foi aprovada nota de defesa a democracia sem deixar de serem tratadas as 

reformas de governo.” 

 

SINTUFEPE/UFPE: “No mês de março realizamos um seminário da mulher. 

No próximo dia 18/04 será realizado um seminário da conjuntura. 

No dia 19/04 realizaremos um seminário sobre aprimoramento da carreira. 

Enviaremos uma delegação com 21 aposentados e aposentandos para o encontro da FASUBRA. 

Existe uma onda de criminalização/intimidação em curso na UFPE. Em 2015 aconteceu o congresso estatuinte da 

UFPE. Como resultado chegamos a um novo estatuto com muitos avanços, dentre os quais, a prioridade em todos 

os conselhos deliberativos da universidade. 

O Reitor deverá convocar o conselho universitário para homologar o novo estatuto. Mais não o fez. Ao contrário, 

convocou o conselho para discutir a “proposta” saída do congresso estatuinte, discutindo-o em parte por 

diversas comissões e só então deliberar sobre a proposta modificada pelas comissões. Em razão disto ocorreu 

uma ocupação da reitoria por parte dos estudantes. A desocupação ocorreu com violência, o que levou o 

questionamento a comissão de direitos humanos, da própria universidade. Vários estudantes e o técnico 

administrativo Lenilson Santana estão respondendo os processos criminais e o administrativos. Na ocasião dos 

primeiros depoimentos, feito sobre a forte aparato policial e de segurança, que a administração central da UFPE 

esta abrindo/reabrindo processos da ocupação da reitoria de 2013 para os próximos dias, o também técnico 

administrativo João Everaldo, dirigente do SINTUFEPE/UFPE, está sendo chamado/intimado, a depor por ter 

apoiado a luta dos vigilantes terceirizados que tiveram seus salários atrasados. O processo de João Everaldo se 

da a pedido da empresa terceirizada. 

Diversas entidades já se posicionaram contrariamente nos processos da UFPE, inclusive o ANDES e algumas 

entidades da base da FASUBRA. 

Solicitamos posicionamento de nossa Federação.” 

 

SINTEST-RN: “Nova diretoria empossada em 15/12/2015. 

Ato publico pela não Cessão dos servidores da UFRN para a EBSERH. Com audiência publica na câmara municipal 

de Natal. Chamada pelo Vereador Sandro Pimentel “TAE da UFRN” e ex-diretor da FASUBRA realizada no dia 

24/02. 

Conseguimos lavrar a cessão dos companheiros(as) da UFRN para a EBSERH, como também, garantir que a gestão 

do RJU dos HU’s seja feita pelo RH da UFRN/PROGESP e não por pessoas cedidas ou da EBSERH. 

Aprovação pelo conselho superior de administração: CONSAD/UFRN da resolução das turmas contínuos que se 

encontra em processo de implantação. 

No dia 08 de março fizemos atividades pelo dia das mulheres trabalhadoras, tanto em Natal, como nas bases das 

cidades do interior da UFRN. 

Nesse mesmo dia instalamos o GT das mulheres, sob a coordenação da companheira Thazia Máia, diretora da 

administração do SINTEST-RN. 
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Retomamos o GT Carreira que encontra-se sem funcionar. 

Realizamos no dia 31/03 o Encontro de Seminário de Aposentados na UFRN, onde escolhemos dois delegados que 

participarão do Encontro Nacional da FASUBRA nos próximos dias 07, 08 e 09/04. 

Posse da nova coordenação da delegacia sindical da UFERSA no ultimo dia 02 de março. 

Estamos em processo de consulta paritária para reitor da UFERSA. 

Fato inédito para aquela IFES. 

A coordenação da delegacia sindical promoveram quatro debates com os três candidatos a reitor, um em cada 

campi. 

Estamos promovendo sabatinas com os candidatos a reitor. 

Foi implantado o atendimento jurídico na sede da delegacia sempre nas sextas feiras.” 

 

UFERSA: “A coordenação da delegacia participou de reunião com a PROGEPE para discutir a oferta de vagas de 

cursos de especialização, para os servidores, como estabeleceu o acordo de greve. 

Foi realizada reunião com o DCE e movimento estudantil da universidade para avançar nas parcerias e lutas 

internas. 

A diretoria irá visitar todos os campi (Angicos, Pau dos Ferros e Caraúbas), para indicar representantes sindical 

de acordo com a base. 

Está em fase de implantação os turnos contínuos, onde a comissão da jornada esta recebendo e avaliando os 

processos. 

O atendimento jurídico para os sindicalizados passou a ocorrer na sede do sindicato. 

Em 17 de março foi formada a 1ª assembleia geral da categoria, onde foi eleito o delegado Alysson Bezerra 

(coordenador geral), para a plenária da FASUBRA de 01 a 03/04/16. 

A posse da nova diretoria da delegacia, tomou posse no dia 02 de março de 2016. A solenidade contou com a 

presença de autoridades locais e do diretor da FASUBRA roberto Luiz.” 

 

SINTESAM: “ 1- Em janeiro de 2016 tomou posse os representantes dos TAE’s da UFAM, eleitos por seus pares, 

nos colegiados superiores. 

2- No dia 03/03 foi realizada reunião da Mesa de Negociação com administração superior da UFAM, tendo como 

pauta: 1-Reestruturação de pauta; 2-Construção do calendário de reuniões; 3-Controle de assuidade dos 

servidores da UFAM. 

3- Em março/2016 foi realizada reunião entre a administração superior da UFAM, SINTESAM e representação de 

servidores do RJU do HUGV, tendo como pauta principal a sessão dos servidores do HUGV para a EBSERH e carga 

horária. 

4- Em 17 de março foi realizada no auditório Dr. Zerbini reunião entre a administração superior da UFAM, a 

superintendência da EBSERH, SINTESAM e os servidores do RJU do HUGV, onde foi apresentado a portaria GR 

numero 0863/2016, de 22 de março de 2016, onde mantem em exercício no HUGV os servidores TAE regidos pela 

Lei número 8.112/90, em atividade naquela unidade, sob a gestão da EBSERH e assegurando aos referidos 

servidores os direitos e vantagens estabelecias na Lei 8.112/90, bem como o disposto na Lei numero 

11.091/2005, que dispõe sob o plano de carreira dos TAE. 

5- no dia 22 de março foi realizada eleição para a comissão interna de supervisão – CIS. O resultado foi 

encaminhado à administração superior da UFAM para elaboração da portaria. 

6- O SINTESAM em março de 2016, através de sua assessoria jurídica entro com uma ação na justiça contra o 

aumento abusivo do plano de saúde da GEAP. 

7– O SINTESAM está preparando ação jurídica referente os 13, 23%. 

8- O SINTESAM está em discussão para elaboração do seu congresso estadual, previsto para 2016. 

9- Em março de 2016 o SINTESAM em homenagem ao mês das mulheres, realizou o seminário com o tema “Uma 

Celebração as Mulheres que Lutam”, com a palestra A Mulher na Política.” 

 

ASUFPEL: “Eleição para direção do sindicato onde tinha chapa única. 

Chapa Uma História de Luta, foi eleita com 90% dos votos validos, dando legitimidade para a nova direção. 

Eleição para reitor, onde será conduzida pelos três segmentos, Professores, ADUFPEL, Técnicos Administrativos, 

ASUFPEL, Discentes/DCE. A junta eleitoral dos três segmentos farão as regras das eleições.” 
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CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 

2016 

ABRIL 

25 
126ª. Reunião Ordinária CONAES 

25 a 30 
Reunião do Conselho Fiscal 

28 
Reunião da CNSC 

JUNHO 

14 e 15 
Reunião da Direção Nacional da FASUBRA Sindical 

16 a 18 
II Encontro Nacional de Educação (II ENE) em Brasília-DF 

19 e 20 
Plenária Nacional da FASUBRA com a pauta: Conjuntura e Plano de Lutas, Prestação de Contas, Outros assuntos 

19 
Seminário sobre a Instituição de Turnos Contínuos de Trabalho nas IFES – Primeiro dia da próxima plenária 

A definir Seminário de Assédio - Para efetivação dessa agenda a FASUBRA Sindical realiza e realizará  
pressão sobre o governo 

JULHO 

9 e 10 
Reunião Preparatória dos Vigilantes – Rio de Janeiro, RJ 

A definir Propostas de agenda encaminhadas para manifestação da CONTUA E CEA – envolvendo o Seminário Internacional  
sobre Reforma do Estado, a ser organizado em Brasília-DF 

AGOSTO 

17 
Reunião Comitê Executivo da CONTUA 

18 
Seminário Internacional sobre Opressões 

19 e 20 
Seminário Internacional sobre Reforma do Estado 

21 
Plenária Nacional da FASUBRA 
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